
Clôture : mal ljB.30 : 
l î o o : 3 de inln 118.50 
derniers lw.aO. 

Orges Alfrérie-Tumsle. m a g a s i n M n k e n r u e . Lee 
100 kilos neL« comptant sans escompte. — Premiè­
re cete : ma* 123.50 A ; Jarto 133.50 A 4 do mal 
IJO V ; JuiH«t^out HSJOO A, 115 V ; 4 de Juillet 
115.50 V ; « dernière 115.50 V. 

Dernière este mal 1-A1.60 A. 125.50 V ; j u i n 
M5.50 V ; 4 de mal 130 V ; Juillet-août 13.50 A • 
« de Juillet 115.50 V ; i dernier!. 1W V. 

Clôture : mai 135 : Juin 135 ; 4 d e m a l 118.50 
Juillet août U3.50 A ; 4 de Juillet 116.50 V ; 4 der­
n i e r s 116 V. 

Clôture : m a l 135 ; i u i n 135 ; 4 de m a l 19.50 ; 
JullIet-aleOt 114 : 4 de Juillet 15 : 4 derniers 115.50. 

Nitrate de Seude, 05 %, délrrré Dunkenrue. Les 
J0> kilos brut loties comptant s a n s escompte. — 
Première cote : mai 125 N ; Juin Inc. ; juiUec-aout 
12 • S : i derniers 123.50 ; i premers 151 A. 

Dernière cote : mai 125 V; Juin 135 V ; juillet-
a o û t 133 X ; 4 derniers 132 N ; 4 premiers 124 A. 
196 V. 

Clôture : mal 124 50 ; Juin 194.50 -, Juillet-août 
133 ; 4 derniers 122.50 ; 4 premiers 125. 

Huila da II", départ Nor.l . Pas-de-Calais, G.-R 
Les 100 kilos nets , fûts prêtés, comptant sans es­
compte . — l*rem:ère cote : mai 392.SO A. 397.50 V ; 
ju in 390 A ; 4 de mai 392.50 A. 402.5O V ; jutilet-
aWftt 3M.M A ; 4 derniers 397.50 A. 405 V. 

Denrlére cote : m a i 392.50 A 3an.no V • juin 
« 2 . 5 0 A. 403.50 V ; 4 de mai 40--'50 V ; jiiUlét-août 
39J.50 A. 4O2.50 V ; 4 derniers 395 A. 406 V. 

<ii'itMn- . mal 395 ; Juin .î.r; ;ÀJ -, 4 de mai 397.50 
Juil let-août 397.50 : 4 derniers 400. 

Toi rtaaux da l in départ Nord. Pas-de-Calais, 
Seine-Inférieure. ti.-R. En vrac comptant s a n s e s 
rompt*. — Première cote 13175 A, 132 75 V ; Julu 
131..v> \ ; 4 de mai 132 F ; juLUet-aoùt 131.50 A . 
« derniers 135 F. 

Dernier© cote : mai 131 
4 <le mai 1 .1 25 A ,132 1 
4 derniers 135 F. 

Clôture : mat 132 ; Juin 131.50 4 de m a l 131.50 
Juillet-août 131.50 : 4 derniers 135. 

HERN 
V o u s n e m e t t r e z u n t e r m e a v o s s o u f f r a n c e s 
q u e n a d o p t a n t l e s n o u v e a u x a p p a r e i l s s a n s r e s ­
s o r t _ • f > | A C C D Spécialiste. 4 4 , B v d . 

d e | f | * a L A O C n S é b a s t o p o l P a r i s 
A p p l i q u é s a d e s m i l l i e r s a e d é s e s p é r é s i l s r é a ­
l i s e n t c h a q u e j o u r d e s p r o d i g e s e t p r o c u r e n t 
a t o u s c e u x q t a l e s o n t a d o p t e s l a S é c u r i t é , 
l a S a n t é e t s e l o n l ' a v i s d e s m a l a d e s e m x - m è -
m i s , l a « u é r i s o a d é f i n i t i v e . C o n s u l t é e t o u s 
l ' é m i n e n t s p é c i a l i s t e q u i v o u s f e r a g r a t u i t e ­
m e n t l ' e s s a i d e s e s m e r v e i l l e u x t . p a r e i l s . 

S o l e s m e s , m e r c r e d i 2 m a i . Hôt . de l a H u r e . 
SontMiii , a m a i , HûL BoUrlet l a c e G a r e . 
L a Caapefle, i m a i , I lôt , de la Gare . 
S i - Q u e n t i n . - 5 m a i . I lô t , de F r a n c e . 
l . l l . l . F . 6 niai , a «on Cabine! R é g i o n a l , 16, r u e 

de» la f i é , 1er é t a g e , p r é s R o i w s e . 
I l a / e l t r o u c k , 7 m a i , Hôt . d u N o r d . 
M a r i e , s m a i , C^ntrnl Ho le l P i e r s o n . 
I j i o n . 0 m a i . I lô t , d u C o m m e r c e , f a c e Gare . 
V i l l e r s CoUertHs, 10 m a i . c!e 8 h . à 2 h . , Hôt . 

da la P o m m e d'Or. 
Clii iHny, 11 nifti, Hôt . d e s V o y a g e u r s , f a c e gare. 
B u i s s o n * , 12 m a i , Hôt . d e la (rare. Rur . T a b a c . 
K o u h a i x , 13 n ia i , Calé d e s AroadJe». 55, r. N e u v e . 
H i r c i n . 14 m a i , 110t. du C o m m e r c e . 

Vn collaborateur d e M- G l o s e r recevra à. : 

C a l a i s , jeudi 3 m a i . Hôt . M é t r o p o l e , p r è s Gare 
C e n t r a l e . 

L«riis. 4 m a i , Hôt . d e l a Gare . 
C a r v i n , 5 u n i . H ô t . d u C y g n e , rue de Li l l e . 
l l i i i in LùtHri l , ti m a i . M o d e m ' Hôte l . 
rM-Pol -sur-Tei i io i se . T m a i . I lot , d u T r o c a d é r o . 
D e s v r e s , o m a i , Hôt . d u C y g n e . 
H e a d i n , Si m a i , I lôt , de F r a n c e . 
A r i l r e s . 10 m a i . I lôt . C l é m e n t e 
A ire - sur l; i -L>-, n m a i . Hôt . riéya Cie l d'Or. 
A r r a s , 12 m a i , Hôt. du C o m m e r c e . 
SI (Muer. 13 m a i . Hôt . d e F r a n c e , 
f k i l i u n e , 14 mai . Mut. c e lu Ga.i'e. 

V O U S D E V R I E Z 
ESSAYER TAKY 

C e s t le c o n s e i l d e t o n t e f e m m e é l â g a a t e à s e s 
a m i e s , p o u r s e d é b a r r a s s e r d e s p o i l s e t d u v e t s 
s u p e r f l u s . 11 y • e n c o r e q u e l q u e s f e m m e s qui ne 
c o n n a i s s e n t p a s T a k y et q u i s e s e r v e n t t o u j o u r s 
di raso i r q u i d o n n e d e s l i m i t o n s , l a i s s e d e s v i l . t ins 
p o i n t s n o i r s e t fait r e p o u s s e r l e poi l t r è s d u r et 
t r è s v i t e , o u d e s v i e u x d é p i l a t o i r e s c o m p l i q u é s , 
m a l o d o r a n t s et s o u v e n t d a n g e r e u x . 

T o n s l e s s p é c i a l i s t e s r e c o m m a n d e n t m a i n t e n a n t 
l e T a k y . c r è m e p a r f u m é e , s ' e m p l e y a n t telle qu'aie 
tort du tube e t qui p e r m e t e n 5 m i n u t e s , n ' i m p o r t e 
o ù et n ' i m p o r t e q u a n d , d e s e d d b a r r a s s e r de s e s 
p o i l s e t d u v e t s s u p e r f l u s . Le p o i l d i s s o u s j u s q u ' à 
la r a c i n e , n e r e p o u s s e q u e t r è s l e n t e m e n t e t t rès 
fin et f init s o u v e n t p a r m o u r i r . 

N O T A . — L a T a K r ' b r a v e t é S .G.D.G.) e s t a n v a n t a 
p a r l a i t o u e n v o i i r a n c o c o n t r a 7 . 5 0 mua L a b o r a t ' " 

t e r , 39, B ' J e « i i . J a u r » « , B o o l o « a « . j B r . S « l i n . 

POUR VOS VOYAGES DE NOCES 
DE VACANCES ET DE FAMILLES 

Demandez nos divers i t inéraires pour toutes 
renions av . prix c o m p r e n a n t t'a* les dépenses 

de* Stations LILLE 
"(Téléphone 39.02) 

acturaa Pooula ires . 36. Ode-Rue. R O O a a t x 
Nord-Voyages8 

MAMCtlES U h a CO i ON» 
LE HAVRE 1er mai . — Clôture. — Mai 706 : 

Juin «99 ; jui l le t 69» ; août 696 - septembre 694 ; 
octobre cm ; novembre 68» ; décembre • * ) ; jati 
vter 688 , février 6»0 ; mars & 0 ; avri l 180. 

LIVERPOOL 1er mal . «— Amer : mai 1168 ; 
juin 153 • jui l let ll.'O ; août 1143 : septembre 1139: 
octobre 1133 ; novembre 11-24 ; décembre 1124 : 
janv ier l i £ i ; février 11*2 ; mare lttB- avri l 
m a 11939 1119 — Sakcl 
Juillet 2136 ; août 2iâ6 : 
2183 ; novembre 2176 ; 
21*8 ; février 2168. 

NEW-YORK 1er mat. — 11 h. : mal 2185 ; Juil­
le t 2174 ; octobre 2149 ; décembre 2140. 

NEW-OW.EAXS, 1er mai . - 9 h. 43 : mai 2159 
Juillet 2148 ; octobre 2122 ; décembre 2125. 

CHICAno. 1er mai . — 1er avis : juil let 2130 
octobre 2123. — 2e av is : juillet JliO ; octobre 2120. 

; m a i 2136 ; Juin 2140 ; 
septembre 2153 ; octobre 

décembre: 2178 ; janvier 

Ê
tctrtrw ES «'«M o* car cornuposassee la ~"aT^ 

TÉNO-DACTYLOI 
„«* « V I S E T JAMET-BUFFEREAUj 
B «t 7, Rut du Plat — pnocRAamt SRATUIT easaar 

A U C O N D I T I O N N E M E N T 
DE TOURCOING 

RELEVES MENSUELS COMPARATIFS 
Avril i»26 ; Laine i>eisrnée ->.77C.43<; ki los ; la ine 

filée 37.814 k. ; bloustes e t laines diversi >, I.O6*.202 
k : «Mon 1SSJH k. ; total 4.869.21 '. kilos. Cou 
(HtionTiemonts 1.118 ; t i trages 1.469 ; dégraissage 
91. 

Avril 1927 : la ine peitfn«V? -2.<V!0.337 ki ios ; laine 
fi lée s.~i0.x 3 k. : lilousae set l a n c - , d iverses 939.076 
k coton 108.722 k. ; total 4.367.968 kilos. — c o n ­
di t ionnements 10.663 ;ti iragcs l.Uil ; d ^ r a i s s a g e » 

Avril 192S : la ino r w n e e 3.SS5.9HJ ki los ; la ine 
filée 9*0..soi) k. ; bloussr" et la ines tlinrerses 1.028.437 
k. ; coton 278.c>:'0 k. . total 3.113.439 kiu*.. — c o n -
.litioniictiicnt» 12.002 ; t i trages 2.2J5 ; dt«raissagc> 

EPILEPTIQUE 
Cojmbai toute» t*S Affmmiun» nerveu***. 

Cest dénia les cas les plus 

graves qu'il trouve ses plus 

éclatants succès. • 

Haas" t Labei FARTAS. 46, Ra. QaaeW Urrat . U1U j 

Maladies et Remèdes 
ASTHMEft». a r r h e , K m p h T » é m e . O p p r e » 
nion «ont i m i n e d i a t e m e n t soulapéft. Guermon 
p a r Len U l u b u l e s KEHAL'I) Les reaul tat* d e cm 
t r a i t e m e n t s on t m e r v e i l l e u x , s o u v e n t surpre­
n a n t s Le flacon *3.K0impôt c o m p r i t D e m a n d e r 
not i ce* Dal i chout p h a r m Hoia-Colombes (Setael 

C Œ U R S M A L A D E S . F - t i g u e » . O p p r e » 
aée 1 •SH.'iitfle». 11 e x i s t e u n n o u v e a u e t mervei l ­
l e u x R é g é n é r a t e u r , le - RYTHMOS LEYSIN ", 
f tranco Tlir 40> qui Moulage, réf;ulariae. fortif ie 
e t rétabl i t le f o n c t i o n n e m e n t n o r m a l «Je la jeu* 
neKse. Not ice g r a t i s . L a b o r a t o i r e s Levain , 1 Ma, 
rue Molitor, P a r i s . 441 R a j e u a t s s e z vo tra c œ u r . 

ECZÉMA, MAUX DE JAMBES 
et tu* m a l a d i e * de la p e a u . G u é r i s o n s u r p r e n a n t e 
parla i'OMMADE KLOKENTlNtw/r.Ôocontremandai 
a u x Labor T Rocher , 32, r u e d e Grenel le , Paria . 

E S T O M A C . Dyspepsie», Gastralgtea, Al-
g? f u i s . Ac id i té s , B r û l u r e s . Dou leurs . Vert iges , 
r LeCOLLUII^LEYSIN" % remède nouveau* f ranco 
13 fr ) adouc i t , c a l m e et c icatr i se . H p e r m e t de 
m a n g e r n o r m a l e m e n t . S u p p r i m e l e s r é g i m e s 
afTaiblisHants et g u é r î t r a p i d é m e n t . Not ice g r a t i s . 
L a b o r a t o i r e s L e y s i n , 1 6 i s , r u e Molitor, P a r i s 44t. 

F A T I G U E PHYSIQUE ET MORALE, 
N e u r a s t h é n i e . A n x i é t é , Timidi té , Indolence . 
Le " GKKKBKOII. LKVSIN ". n o u v e a u r e m è d e 
d u C e r r e a u . f r a n c o i i fr . tO) d o n n e E n e r c i e . Mé­
m o i r e , Volonté , P u i s s a n c e d e t r a v a i l . Régénère 
l e s C e n t r e s C é r e b r a u x e t N e r v e u x . Not ice g r a t i s . 
L a b o r a t o i r e s Leys in , 1 Ois, r u e M o l i t o £ . P a r i s 4it* 

Y E U X et P A U P . E R E S , 200 ans de succès t— 
atlH t u m s Conjonc t iv i t e s , b l é p h a n t e s , in t lam-
rnat ions . e tc . radical* g u é r i e s p a r la P0MMADB 
de la V«»e r'AKNIEK Le pot 10 Ir.f-, Réjou. p h a r m . 
é Toivièra. D o r d o ( ; n e . N o t i c e s £ r a t i s s u i - d e m a n d e . 

Toutes Pharmacies 

BOURSE D'AFFRETEMENT DE DOUAI 
COURS ENREGISTRES OU 27 AU 30 AVRIL 

Oaraat-Monterean a5 ; Gayant-Isle Adam 2.50 ; 
Gavant-GarsronvtHo ÎT.50 ; Gayaut-Soussons 28 ; 
G a v a n i E s l i c u f 33 ; Gayant -Lyon 8t-Antoine 67 ; 
Etea-Vernoa 9OJ50 • Es<"ari>clle Masiûéri-s 9 ; Novel-
los-Beautor 1=> Noyelles-BIache-Si-Vaast 6.50 : 
\endiji- l ieautflr 15.50. 

SEANCE OU 30 AVRIL 19M 
Gaynnt-Klbeut 33 So ; Gayant-Anzin 10.25 ; 

Gayaat-Eseaiidoeuvrf-s 8."a) ; Oayant-Parts , La Vil-
lotte ïs .6o ; Gavant - l ionkerque hasMns 15 ; 
c. ivanr-Auliérvi l l icrs JS.50 ; Gayant -Pant in 29.90 : 
Gavant-Ilia.'-lie- St-vaast 5.75 ; Harnés Leflrincrskoo-
Ke 14.25 : Ilanio.s-Has Vignons 33 : Vi-ndin-Dunker-
iiuc 11.50 ; Yen iin Treil 22 ; Vendin-Tournai 13.50; 
Vendin-Trlth-st-Léyer 10.75 : Vendin-Gand 16.75 ; 
VendltvNanterre 27.fi5 ; Vendin- l i i l la ïuourt 29.i5 ; 
VeridLii-Bpzons 27.S5 ; Vendin-Amiens 23 ; Vendin-
Paria env irons 30 ; Meurchin Par i s -t-Bernard 

» 1, ; ostr lrourt Dijon 50 : O^trioourt-Paris envi­
rons 30 ; Osir lcourt-Ai inpni l l iers 2S.25 ; i »stri-
coiirt-.Nprprs ' -i3.:.o ;" Es(ai-r>elle-Houbalx. quai de 
lyeiii 1000 Estarpel le Creil '21.50 ; Beurry-Beau-

Bourse de Lille du 1 ' Mai 1928 

AIN - . 
. Part 

A ruche......... 
A i a e i n . 
Beihune 

10* 
BiuDzy 
B r u a j 

. 1 0 « . . . . : . . 
C a r v l i i . . . . 
Charbon. Boul. 
Crarenoe 
Courriire3 
Crespin 
Dotkrges 
Esc«r pelle 
Frankentiolz... 
Gotiy-Servins.. 
Lena 

• c. da 30 act 
Ligny 
Maries 70 % . . . 
Nord d Alaia... 
Ostrtcourt 
Thivencelles... 
Vendin 
Vicoigne 
Vlmy 

0, P. 

730 . . 
710 . . 

1V*0 . . 
1750 . . 
832â . . 

830 . 
Î310 . . 
47M) . . 

410 . 
1686 . 

1»* . 
70 . 

MM . 
38'i . 

:o#o . 
SlUi . 

734 . 
bV> 
805 . 
600 . 

mou. 
71» . 
850 . 
75» . 

n;^) . 460 . 
•214 . 
«75 . 
380 . 

19^0 . 
• 770 . 
8V*v . 

84 . . 
13«0 . 
4»u.. . 

.MO . 
l ô w ô . 

14tt . 
» 4 . 

1CTJ . 
3*8 . 

'.'080 . 
M>*5 . 
775 . 
51» . 
815 . 
622 . 

18100. 
717 . 
«Si . 
7 .3 . 

17T8 . 
475 . 
236 . 

atCTALLURrjlE 

Blanc-MiSfieron 
Aciéries France 
Acié"«" L s i i K » , 
Aciéries Nord. . 
Sambr.et Meus, 
Etabliss Arbed 
Cb. de France.. 

0. P. 

200 . . 
4M . . 

18'U . . 
379 JO 

J»81 . . 
315 . . 
205 . . 

2.0 
342 

1«16 
4^U 

34i) 
2t» 

M E î a i L U H C I t 

At C. Nd Fr... 
Biache-St-Vaasi 
Constr Mec. 
D« attr Frouar 
Denain Anzln 
E(«aau Capital 
Fives-Lille 
Nord e» Est 
Mat Fr -Bel^e 
Jd-imont 

• Part 
l.ouv et Reçu. 
C Ind M T . 
St-Amand F L 
Lani. et Samb. 
senelle-Maub. 
Wauquier 

0 . P. 

>.'0 . . 
88.' . . 
5X7 . . 
f 4 0 . . 

2*00 . . 
» ! i . . 

1»72 . . 
M l . . 

*.Ï69 . . 
716 . . 

3 . 1 0 . . 
2810 . . , 

11. 
3110 . . 

H35 . . 
2 : 0 ' . . 

•171 . . 

948 
lif>o 
621 
».',0 

2i!K) 
922 

»4>5 
1o9l 
1303 
7 i 0 

Bustenarl (a), 
s Part. 

Danrowa Cap 
• Jce.. 
s Part 

Estera (a) 
• Part . . 

Fin Pétroles.. 
Fr Polonais».. 

. Part 
Grabownlka... 

» Part 
lnd. Pologne.. 

• Part 
Lille-Bonn ord 

• » prior. 
Milano 

• Part 

563 . . 
22J . . 
6.«.5 . . 

51 50 
B* 

• 16 . . 
i90 . . 
?50 . . 
155 . . 
900 . . 
1*1 . . 
'18 . . 
*5i. . 
3"0 . . 

67 75 
35 . . 

SW . . 
215 . . 
t»7s 

iO . . 

11C0 . . 
399 . . 

I4u> . . 
150 5« 
900 . . 
1*1 . . 

«5 . . 
1325 . . 

70 . . 

PETROLE» 

Monte-Carlo... 
a Pan 

Oam. Pét Nord 
» Part 

Omnium NE.. 
• Part. 

Pechelbronn... 
Pétr Premier. 
l-oiuna la;...» 
. • Part.... 
Potok 
R - 0 PéL Nord 
S i l v a - P l a n a . . . 

• Part 
rVankowa 

Part. 
/agoni a) . . . . 

» P a r t 

134 
3< 

'42 
• »40 

120 

«45 
«-25 

14 

419 
175 
219; 

<8 
24 50 

144 

143 

347 

!S8Ô 
675 

438 . 
180 . 
2190. 

VAL. DIVERSES 0. P 

Béthunoise.... 
El et G. du Nd. 
Energ. El N Fl 
S- E. BUly-Moni 

s Pan 
Etabl A gâche. 
Conipt' Limer. 
Cot St-Ouentin 
Fil Filet de Fr 
Filaf*" du Noro 
Tibergtuen 

> Part 
Clmu Boulonn 

etc. H.d N 
Saint-tjobatra.. 
Kuhime.no exe 
Ulace» An an*. 
Gl- verres àp.. 
Crtdil du Nord 

675 . 
882 . 

l v * 3 . 
âOu . 

\i*> . 
1«00 . 
1300 . 
56K . 
589 . 
I O I O . 
711 . 

*2W> . 
811 . 
«• 0 . 

Sa 50 . 
1195 . 
Î475 . 
7640 . 
14o0 . 

O- al. I 
7 t l . . 
850 . . 

I l 9 i . . 
520 . . 

35t0 . . 
1600 . . 
tSM . . 
568 . . 
595 . . 

105o . . 
735 . . 

2400 . . 
810 . . 
K00 . . 

8495 . • 
1206 . . 
25TO . . 
7850 . . 
1488 . . 

Rentes. — Bons du Trésor 1923 525 ; Bons du 
Trésor sept. 1923 523 ; Bons d u Trésor 1924 -Ai , 
Bons d u Trésor 1926 55S ; Bons du Trésor 1927 561, 
Bons du Trésor 6 % 1937 492. 

Obligations. — Département du Nord 1921 «16.50 ; 
département du Nord 1923 495 département J-i 
Nord 1926- (janv.-juul.) 525 • département du Nord 
1929 (mars-sept.) 514 : département du Nord 1927 
(n>ars-6ept.) 515 ; département du N o m 1927 (avvi: 
oct.) fils ; département du P— de Calai» tMS :••,-, ; 
département d u Pas-de-Calais 1927 516 ; La Bassée 
4Sô ; Rouhaix 1927 509 ; Crédit National 1920 4".»5 ; 
Crédit Nat ional 1922 , fév-août! 511 ; Crédit Nat io . 
nal t922 (janv.-juill.l 513 ; C r é l i t National 1923 
(fev.-aont) 50< ; Crédit Nat ional 1923 (avril o t i > 
hre1 512 ; Crédit Nat ional 1934 f<19 : EIe,'tri i i i -
L'ile-Roubaix-Toure&ing 510 j Artésienn" de For 
ce et de Lumière 501 ; Enerc ie Electrique du Nord 
de la France 6 "k 49fi : Acléran de Blane-Misseron 
1921 4SI : Biaohe-Saint-Vaaat rSHB 470 ; K.«caut et 
Meuse 1913 415 ; Escaut et Meuse 1921 500 ; Fabri 

crue de Fer de Maubeti<?e 1920 475 ; Grasse Métal­
lurgie 497 ; Grosse Mêtallurprie 2e série 485 ; P o n t . 
a-Vend in 400 ; Senelle-Maubeuge 5e série 518. : 
ARache fils 49C ; Comptoir de l l n d u e t r i e Lanière 
6 491 ; Comptoir de l 'Industrie Linière 7 **. 505. 
Cotonnlère de Saint-Quentin 4/>« ; Glorieux et de 
Pierrepont 483 : Gratry 493 ; Lainière de Roubaix 
6 "k 486 ; Lainière de Roubalx 7 % 498 ; Le Blan 
et Cie 501 ; Nicolle 4»! : Société A n o n y m e de Pei 
Ktia^e 472 ; Société Anonyme de Pei^nage 479 ; 
lui iroi) 950 : Vr>iturie7. :ett : lîaiiznol et Farjon 
•', ; 477 ; Baipnol e t Farjon 7 <•;, 507 : Cimvnts et 
Chaux Hydraul iques du Nord son ; Docks et En­
trepots de Cambrai 1P.»7 455 ; Egl ises dévastées H0; 
Fe l i s e s dévastées 192s 4SI Immobil ière de l'Ar­
tois o 1 2 % '.9s : Immobil ière de l'Artois 7 % 
497 ; Tooquet-ParivPlajre Sn>2 Huuillères d u 
Nm-,1 et <1u Pas-de-Calais 493 • Houillères du Nord 
M dai Pas d é c r i a i s IM7 501 -, A i m n MB fourriè­
res I9S5 519 ; Lens 1922 400 ; Lens l ? i i 506 ; Lié-
vin 192*1 o20. 

tor 17 50 ; Re.uvry-Boyennes 17 75 ; Violaines-Pa-
ris A u s t e r l i u 31.10 ; Tlolalnes-Blache-Si-Vaast 9 <*> 
Noyel les-Bas Vignons 32.50 : ^.'oyelles-Melun 33 ; 
l a Lacque-Monteau 32 ; M a r l c - N a n t e r r e -.'«..y, ; 
El«u-Nanterre 28.15 ; Bruay-Xanterre 98.65 ; 
Bruay-Reims 32. 

F O N C T I O N N A I R E S 
H»"*» o * employé* <U* f r tadas A i m i -
•Ut ra t ioa* (Ckcmin* d« Ut. Eaax. G«a. 
Electricité. T . C . R . P.. etc.). ci r > . . roui.» 
obtenir A J M coaditic»* raiaoaaat>lca dea 

P R Ê T S D ' A R G E N T 
•'aaiaVsa pas qa'a 1. Banque F r a n ­
çaise- dea Fonctionnaires, •oeret* 
M e s . , cap. dis m i l l i o n , dost la a ic« e t t 
Par i . . 33. r » . da Msaador. » . . t , » . , r u 

V O T R E B A N Q U E 

Bourse de Paris do 1 ' Mai 

lion la» transaiaea 

3 % perpétuel . 
3 % ainoitiscs.. 
^ 1/2 -fe a m o r t . 
6 % 191516 
4 % 1917 
4 % 1 9 1 S . . . . . . . 
ô % 1920 
6 % 1 9 2 0 . . 
4 % 1925 
6 % 1927 
B . T . 6 % 1 9 2 3 f v 
— 6 % 192o s e p . 
— 5 % 1924 

C. O.d 

'<i . . 

e» 40 
M 8 , 
79 9;, 
76 *0 

110 9» 
1.1 M 
104 25 
iu* Ml 
â;'9 . . 
5ÎJ . . 
o4S . . 

Rentes lranca.be. 

Bons 7 % 1926. 
— 7 % 1927. 

Cr. N. 5 % 1919 
— ô- % 1920 
— 6 % 1921 
— f é v . 1922 
— J u i l l . 1922 
— j a n v . 1923 
— j u i n 1923 
— ]auv. 1924 

Société Mareel1 

de Crédit, a. lib 

o. a. . ' 

1*3 . . 
*57 . . 
Ulo . . 

535 . . 

N< -. fco . . 
510 . . 
p22 
"•27 

i 

, ! l 2 6 0 . . 

CRÉDIT DU NODD DELDE 
Société Anonyme 

SIEGE: SOCIAL: 

BRUXELLES, 3 2 , pue dn Fossé-anx-Lonps 
SCCCIIISALES : Courlrai. Gand. Muas 

Naniur. Tournai. 
COMPTOIIIS : Audenarde. BissefThem. Me-

nin Mouscron Féruwelz Waereirhem. 
V\évelghem. 

Bureaux périodiques: Néchin, Stambruge*. 

Tontes Opérations de Banque et de Bourse 
Ouverture de comptes à vue 

ou a échéance en toutes monnaie». 
LOCATION DE COKFICES l-OHTS 

Filiale du C r é d i t du N o r d 

Produits Chimiques, les valeurs i l H i u i u a l a*»., 
toutes va leurs sur lesquelles les ordres avaient 
été diffjeileun nt exécutés hier. Les Han.ruas ont 
d'ail leurs rci'rLs assez sensU)l(«nent peu après le" 
premiers fours Rentes hien tenues mais calmes. 

En coultsse, le note général, e-t la l»rmeté. Le» 
Sud Africaines, les Pétroles, les s i . . s ia l i tés se par-
tarent avec les quelques titres français cotes sur 
cette partie du m a i v h é les faveurs de» ache teu i s . 

\ u I'arquel, nos Rentes m a t fermes : le 3 % ter-
miji.: k 71 ; I- :. ' «ta» B a s s e 1 i^int à 110 «J. 
Gros marrhi. sur le 5 ' . I**» qui passe de 100 a 
lOi.sn. Les Hanques sont irreyulières. Banqiu» .!• 
France 24.000 t— 1.000), Banque de Paris 4.901 
(— 200, T.rnion Paris ienne 3.400 (— 100'. Lyonnai» 
4.5&0 <— i0f>) Foncier 4.700 ( 4- 501, Société Gêne 
raie 2 14"> e n t r e IJOt avanl-hl<-r. Forte hauss. 
de l'I'riion Kurofiéenne à 2.100 (+ t » Parmi les 
Valeurs Foncières, vive avance de la Générale 
Foncière â 1 32t ( + 4O0< Les Trîin.sports sont éara-
lement en lorte hai'ss.': F.st 1 47:> contre 1.117 
l'sraurt-vetlle. Neni plus ca lme r, 2.<*o (— 90). 
Hausse des rottiirea à 1.4àa9 (+ 72). Les Valeurs 
d'Electricité font aussi des avances considérables; 
Distribution 2.560 c i n t r e 2.1") l a v a n t veille, «le 
même i.i Générale d'Electricité a 3.550 contre 3.32b. 
Onehraes déiraKemente sur la TlK*r«son ;i «l'1:. 
15 Parmi les Produits Chimiques, Kehlmann pr.v-
« T M W t l.«49 . . . tare !'«'.. l'avant veille Pech iney 
â 3.2fl"i contre 3,01, 1 avant veil le. Fermeté de Cnf-
sa A 1,2.») f+ SOI. r'e même Laos s enlève de 7t"J 
sajiie.il a 810. courriére et?t '• 
Nouvel le et i v e hausse .1 ela Say à CJ8S0 (+ 32». 

parmi les valeurs étranxeres^ le Suez est en nou­
velle a,vance à '.'1..7'. (+ 835) I„> M'n'n.r est fer-
me à <w> (T- 5), Lantaro 508 [4- ra). Foncier Kpyi»-
tien "s.OOO 1+ sol. Banque Ottomane %Mê ' +- 4<i.. 
A\'acons Lits l.?3S f+ 97). Les I . .mis taures s o r t 

^ilu-s ca lmes ef reproduisent :i peu près leur ni­
veau antérieur: le r> '• 1*14 faible tout d'al.ord :* 
100.15 se relevé à 111 en clôture. Sertie, ferme à tsx. 

"Lr. marché^en Banooe s^'mMe aussi sur certa ins 
points suivre le Parquets . Les Valeurs Franc ai 
ses. n.'tamm.-nT sont en vive hau.--• ; Hoiehkiss 
proffre-s-t^ a 2.21S . S061, Lie Vin passe de fr*. ^:-
medi à Kii5. Les Pttosphatw Tuoislerts finisseni •« 
4sJ f+ 20). Parmi les Valeurs étrangères .les Mi-
nes d'or ra<rnenl du terrian : Crown Mine« VJ, 
' - II); Kan.t Mines il* 'J- 15), TV Hr^rs inch.in-
st.f â 1.730. Ix-s ( ao'itcl.oiics sent aussi un peu 

. mieux disposas Pffjdang 8)50 - 25|. ramlwxlsr'' 
KM Parmi les valeurs de pétrole La Roval 
Dotctl reste hésitante a 10.5O0 e n t r e si.ion m a i s 
le Oroupe Poleno-Galicien est en nouvelle hausse: 
Maloe. Iska 1.07» ( + !>'. Crédit Général d e s pétro­
les 3.090 + if«r Fermeté .le la rniomhia à 2ff. 
;-• SS). Parmi les spécialités, les lir.j.s M"Tic.-iie-
«ont e n vive repris,-, a 1.9*4) f-r 501,- la Huancha . 
c.-i a i.ero '. - n o . la Tablas a SJtno [+ MU. 

LE CHANGE 

Le début de l a séance a été m a r q u é par l in 
mouvement de recul des Banques ainsi que des 
valeurs que la hausse de la veille avait le plus 
favorisées. De ce fait l 'a l lure , de la cote a pré­
senté une assez vive irrégularité , m a i s de nom-
1.r'U^es et fortes plus-values n'en ont pas moins 
été réal i sées par le Suez, l es Charbonnages , le* 

er mai. — Clôtura, — Londres 124 ni : 
35.44 Mlemaame den TT> pelffiqu-

ilaarte is?fi ; Espagne ;-.•-. •*. • Hollande 
talie 133.i0 : Pnuraa 15.99 : Roumanie 
le 1̂ 3 ; Suisse 40....7J ; Vienne 35e. 

.î=£»nîsSî=^i Imprimerie du Revu du Vor 
S» « 186 ftts. Bue d .̂ Parte IJTle. 

Ce Géran» • Fmiie G EST. 

Pour laver les 
langes d« bébé 
employer, . . 

m — 

quj leôlave sans les rétrécir 
» • a \ - SAVONMTJUE» LEVER. HAUaOUaUNNXEZXIUX CHenO 

Fslilaa.i ém aalahae • SUNUCMT^AVOM • 

f MARCHANDS!! 
PEIGNOIRS — CORSAGES 
LINGERIE — CALEÇONS 
MARINS — CAMISOLES 
CHEMISES AMERICAINES 
PANTALONS — VESTES 
COSTL'MES ENFANTS 

COMPTOIR DU NORD 
M, rue du Molinei. M - LILLE 

DE MEME O I E LE LABOUR «OH avant d'ensemencer son c h a m p prend soin le 
le mettre en état, c est-àdire de l e défricher et d'en ext irper tout ce q u i ! peut ren­
contrer rie nuisible au pra-in qu'i l va lui confier, de m ê m e q u a n d i! s'asrit re re­
const i tuer un organisme épuisé ou débil ité , avant de lui rendre ses foi-ces e t son 
ressort il faut commencer p.-ir .'e débarrasser tins impuretés qui l 'empoisonnent , car 
e l les r isqueraient de compromettre les bienfaits de la médicat ion. 
' Voilà pourquoi le reconst i tuant doit être précède ou accompagné d'un tra i t ement 
dépurati f toutes les fo>s qu il s'agit de combattre les malad ie s dues a l 'appauvris­
sement du sang et â la faiblesse des n e r f s ; ANEMIE. CHLOROSE, PALES C411-
LEURS, NEVROSE. NEUBA8THENIE, ASTHENIE. CONVALESCENCE DE L». 
GRIPPE, etc. 

Malheureusement cette méthode si nature l le et si rat ionne l l e est rarement appli­
quée dans la médecine moderne et c'est ce qui expl ique l es nombreux déboires 
iju'ont éprouvés nos prat ic iens dans cette voie. Le mérite d u TRAITEMENT DES 
CHARTREUX 3 E DURPON est J e l a v o i r mise e n honnauir. 

D . s résultats extraordinaires ont été obtenus par l'emploi combiné de la célèbre 
TISANE DES CHARTREUX DE DURBON a u x sucs de s plantes des Alpes, qui clari­
fie, assainit et dés intoxique le sanjr qu'el le purse de Ses «v i ce s . . . t-t .les PILULES 
SUPERTONIQUES, reconst i tuant puissant, qui enrichissent le s a n e purifié. Chacune 
des deux cures, la purificatrice et la fortifiante, se suffit sans doute à elle-mêra», 
mai s c'est cpiand e l les sont conjuguées , quand el les se renforcent l 'une par l 'autre 
q u o n a vraiment la certitude rt'en obtenir le m a x i m u m . 

Des mil l iers de -malades sont là pour attester que c'est à cette médicat ion si s im­
ple e t si logique qu' i l s doivent i ' a v o i r recouvré leurs forces e t le goût de vivre. 

Guérlton d> Trouble» cérébraux. 
Vous pouvez insérer dans vos attes­

ta t ions de guér i sons par la Tisane des 
C h a n r e u x . cel le d'une personne at­
teinte de troubles cérébraux très sé­
rieux, car aucun remède n'avaient pu 
en avoir ra i son: après avoir pris quel­
ques f lacons de Tisaaie et des Pi lu les 
pour fortifier l 'organisme, les troubles 
o n t cessé et l a santé est complète 
m a i n t e n a n t . 

Soeur LOUISE, 
Rue des Martyrs , à Beyrouth . 

weajmle vaincu*. 
Je viens , par la présente , vous re­

merc ier lies bienfaits obtenus par votre 
Tisane dépurat ive et vos Pi lu les Su­
pertoniques des Cbartreux de Durbon, 
produits d'une eff icacité certa ine con­
tre l 'anémie . 

Je ne saurais trop les recommander 
autour d e moi, et vous autorise a pu-

bler m a lettre. 
Mlle DE B.4RGCE. 

Rue Jacques-Dulud, Neuil ly-sur-Selne. 

PRIX (impôt compris) : TISANE DEPURVTIVE, l e flacon « .10; PILULES SUPER­
TONIQUES, l 'étui de 50 pi lu les 7.50. Toutes pharmacies e t Lanerate ire , j . « E R T H I E R 
qui envo ient brochure e t at tes tat ions . 

DEVINCK 
16, r u e de Pas, L I L L E 

Meilleur marctiô 
de la cegjon 

^b Vélos 
Machines 

VOITU 
RES 
D'EN­

FANTS 

MARCHANDS ! 
La meil leure adresse pour 
les Tabliers, Robes clames 

et fillettes. 
M. C0UR0UBLE 

«2, rue eu Plat, LILLE 
Tel ei 7s 

SYPHILIS 
comprime» tto. p r l , 14.00. Re-
Notice envoyée sous e n v e l o p i * 
fermée contre 0 tt 50. Pn» 
F1EVET î rue de Lille I 
Tourcoing. 10.87s. 

sousS| 
PAR JOUR 

POUR AVOIR UNE 

BONNE SANTE À 

Les Sels Kruschen maintiennent la Santé et purifient le Sang. 

Les Sels Kruschen conservent en bon état le Foie et les Reins. 

Les Sels Kruschen assurent le bon fonctionnement de la Nutrition. 

Les Sels Kruschen empêchent la formation de Dépôts et l'Excès 

d'Acide Urique qui ont pour conséquence le 
Rhumatisme, la Goutte, le Lumbago et la 

Seiatique. 

Les Sels Kruschen favorisent la Digestion et maintiennent 

l'Estomac et l'Intestin toujours en bon état. 

Les Sels Kruschen rafraîchissent et tonifient tout l'Organisme. 

M m e . S . D . n o u s écrit : — " J'ai 
atteint mes 68 ans, mais depuis 
plusieurs années je souffrais du 
manque d'appétit, de malaises, de 
lassitude et d'étourdissements. Depuis 
un mois je prends vos sels Krusclien 
et aujourd'hui je me trouve comme si 
j'avais SO ans : Appétit à tous les 
repas, joie de vivre, énergie comme 
jamais auparavant, agilité physique. 
A la course, je ne crains personne. 
En somme, c'est absolument comme 
si je m'étais sentie renaître." 

w (Lettra orlginala rialbie à ooa Banaux). 

i/V-usÇ' 
aPsi I 

18 Frs. 80 le Triple Flacon. 

Dépôt G1* : A. M. Colnot, 
Pharmacien de K! ("hisse, 

Ex-Interne îles Hôpitaux, 
Avenue Parmentier, Paris (XJi). 

F E V H . L E T 0 N DU 2 M A I 192?. — N ° 2S 

•xmsitWNiïiiïmm 
Comment amener Mlle de Prémusat à 

cons.-uur a I union projetée entre eile et >e 
Vicomte de la Havine? , 

11 importait d'abord de la distraire de la 
pensée de l'injrcnieur, puis de modifier -JII 
espril vraiment tron re\o)utionnaire. 

De fréquentes tournées dans les châteaux 
voisins amèneraient peut-être ce résultat. 

Toujours par monts et par vaux, eue 
n'aurait lias le temps de songer u doehoir 
avec un roturier. En contact permanent 

. «vec la noblesse du pays, elle se pénétre­
rait peut-être mieux de ses principes, de 
•es traditions. . 

Tel avait été également 1 avis de Mme de 
Ja Vernoise. 

Rolande fut très satisfaite de ce nouvel 
état de «îhose». . . 

-Le caquetage npprAté dfes vieilles ma«v»-
' mes l'ennuvait fort, mais com!bie,n agréabk-

|e temps passé pour aller d'u« château à 
l'autre. . 

On reapirait plus librement dans la der­

nière effeuillée d'automne ; on rencontrait 
des infortunes à plaindre, des misères J 
soulager ; tl Rolande ne ménageait pas 
les aumônes du cusif et de la bourse, au 
grand dépit de la souvernante qui ne trou­
vait pas cela convenable et la répriman­
dait a clia jue fois, méchamment. 

Et puis, la position du eiiateau de Chabe-
net forçait souvent les promeneuses à pas­
ser- au milieu des travaux de la ligne. 

Et Rolande se faisait un plaisir à mettre 
Mme Bougron sur les épines. Elle ordon­
nait cTarretor la voiture au beau milieu dei 
chantiers, interrogeait les travailleurs, vou­
lait tout savoir, tout connaître, tout appro-

Les ouvriers étaient flattés de l'intérêt 
qu'une si « grande demoiselle n prenait a 
leur besogne, de la sollicitude qu'elle té­
moignait à chacun d'eux. 

Pour une bonne personne, c'est une 
bonne personne .disaient-ils après son dé­
part- et pas fière du tout. Elle ne jette 
point' la pierre aux malheureux ; ce n'est 
pas .comme son père et cette vieille coquine 
de r.ougron. _ 

Parfois aussi on rencontrait Pierre Dam-

baoh. i_„ „ 
La gouvernante ma>»groait en f lie-mémo 

| contre cette éventualité qui n'entrait point 
I dans son programme. 

Rolande, se sentant observée, évitait 
! d'nborrier l'ingénieur, mais un regard échan-
' gé a la dérobée leur faisait à l'un et à l'au-
, tre un paradis. 

Cependant, tandis nue Louisette lui par-
' lait de ses fiançailles, la châtelaine avait 

senti naître en elle une amertume au mi-
i heu de la joie «Tie lui donnait cette nou-

l velle. 

Quand serait-elle fiancée h son tour,.fian­
cée a Pierre Danxbadh. 

Vraiment, sa petite amie était bien heu­
reuse de pouvoir se donner librement à qui 
l'aimait. 

Cap» enfin, il y avait autant d'écart entre 
de Brémont et la paysanne qu'entre elle et, 
l'ingénieur. 

Non qu'elle fût jalouse, mais pourquoi 
deux poids et deux mesures dans les arrêts 
du sort î Pourquoi voulait-on immoler sou 
bonheur à l'exigence -d'un piirwipa qui n'a­
vait r a s sa raison d'être en ce qui la con­
cernait f 

— Dn Brémont est un fier gentilhomme, 
poursuivit Bolande après quelaues secon­
des de rétlexion, etT votre mariage sera 
heureux: il repose sur une affection réci­
proque qui doit primer toute autre considé­
ration Vous êtes d'ailleurs à point l'un et 
l'autre pour le rapprochement des deux 
classes rivales. 

De Brémont a un nom, mais les épreuves 
par lesquelles il a passé l'ont fait sortir de 
l'ornière ordinaire aux gens titrée. 

U connaît les intentions du peuple, il mé­
dite ses idées, il Je comprend pour avoir 
vécu de sa vie. 

De ton côté, tu n'es pas la paysann:-
fruste qui ne pense ni n'aspire. Des cir­
constances favorables t'ont permis d'acqué-. 
rir une instruction plus qu'élémentaire. Ta 
nature foncièrement délicate s'est polie en­
core au conctact d'intelligences supérieures.-
de personnes pliw affinées. De Brémont 
trouvera en toi un esprit a l'unisson du 
sien. 

— Telles sont les raisons que-donne lui-
même Henri cie sa détermination, fit Loui­
sette. Car j'ai voulu lui, laisser entendre 
que j'étaiis bien hunvbfe pour lui, crue peut-

être il regretterait plus tard de s'être atta­
ché* a moi. 

— Petite folle, veux-tu bien ne pas te dé­
nigrer ioi-méme. Laisse-moi faire, tu mé­
rites le bonheur qui t'arrive ; et si dé Bré­
mont vient à toi, c'est qu'il l'a jugé ainsi. 

Les deux amies continuèrent de marcher 
en silence. 

Elles suivaient, l'une derrière l'autre, un 
sentier en bordure le long de la Creuse, à 
peu de distance du chemin. 

La gouvernante avait fait longue grimace 
quand Rolande était desrendue de voiture 
pour se soustraire à son contrôle. 

— Il ne s-'ied pas bien, mademoiselle, de 
se promener ainsi à pied. J'en ferai part à 
monsieur le comte. Une personne de votre 
ranc doit toujours être vue en équipage. 

Rolande ne • l'entendait pas ainsi. Elle 
avait fait la sourde oreille et pris avec Loui­
sette par le sentier, en recommandant au 
oocber.de l'attendre un peu avant 4r>arriver 
au Palis. 

La paysanne rompit le silence au bout 
d^un moment 

— Mademoiselle est tellement préoccupé-
de mon bonheur qu'elle oublie, je crois, do 
me parler du sien, lit-elle avec un malin 
sourire 

— Qp'entends-tu pas là ? 
— Ma foi, il pourrait bien ne pas y avoir 

ici qu'une seule fiancée... 
— Quoi ! tu savais donc ? 
— OHI, une indiscrétion de monsieur le 

comte, et de Mme Eougron. 
Rolande eut un geste d'exclamation. EU" 

so*pliqnait maintenant comment Pierre 
Dambach avait pu tout apprendre. 

— Tentative bien inutile, arcentua-t-elle; 
je ne serai jamais la fiancée du vicomte de 
la Revine,' jamais.... 

— Je m'étais bien doutée qu'il ne vous 
convenait pas. Il a pourtant fort belle tour­
nure. 

— Je ne dis pas non ; mais il est tout 
extérieur, et c est précisément l'un des mo 
tils pour lesquels il ne me plaît point du 
tout. 

— Et vous avez refusé nettement de vous 
fiancer avec lui ? 

—. Nettement. 
— Alors, j'entends d'ici les hauts cris de 

vos mentors 
— On s'attendait si peu à mon refus. Vn 

vrai coup de théâtre. 
La jeune fille raconta avec quelques dé­

tails la soirée mouvementée du château du 
Palis 

— J'en lis un peu. lermina-t-eïle ; Mme 
Bougron faisait une tète ! 

— J'aurais donné rxros pour la voir. 
— Mais, à la vérité, tout cela n'est pes 

amusant. On me rend la vie insupportable. 
l'as ie jours eu'on ne vante les qualités du 
vicomte, les avantages d'un si beau ma­
riage. Et les Sermons de pleuvoir. Je n ai 
de bon que les promenades en voiture, d'un 
château "à l'autre, quand ma gouvernante 
ne me le gâte point par le rabâchage des 
potins, entendus dans les salons que l'on 
a quittés. 

— C'est vraiment ennuyeux. Et dans 
quelques mois, au retour du viromto, se 
sera bien nutrr> chose. On vous pressera 
plus fort, il aidera lui-même au dénoue­
ment. 

— Oh ! mais il ne faut pas croire que je 
me laisserai influencer. Je suis décidée à 
tout plutôt que de consentir à pareille 
union, ù tout. 

— Je sais, vous êtes une vaillante, mais 
M. le comte, n'admet aucune résistance, à 

sa-volonté, votre gouvernante est tenace 
et Mme de la Vurnoise aussi. L'n peu plu 
tôt, un peu plus tard, il vous faudra !»IL-
en arriver à ce qu'ils veulent de vous. 

— Bon. voila que tu tournes de leur cote, 
à présent. 

— Non, mademoiselle, je mets les chose* 
au point, voua tout. 

— C'est vrai. Ali : je suis bien à plain­
dre, et nul ne le sait, si ce n'est toi. Ou mi­
sait riche, on me croit heureuse-. Mais ces 
millions, ce titre qu'on m'envie, sont les 
agents de mon malheur, Je les exècre 
C'est pour eux qu'on me îait une existenc. 
de damnée, pour eux qu <«i me jette le vi­
comte à la face, pour eux que je sm, 
peut-être obligée de renouer... Non, non. 
pas cette pensée... Les fietites gens ne s. -
Vent pas leur bonheur. Si ma conditio.i 
était plus modeste, je serais libre comtn 
eux. libre connue toi, j'éjiouserais qui le 
puis aimer. . 

Rolande s'était tue. Les différentes pha­
ses de son àniour avec Pierre Dambeoh Jui 
revenaient en mémoire, les dernières sur­
tout. Engagée sur le terrain des confiden­
ces, elle éprouvait le besoin de tout dire .1 
l'amie qui n'avait pas de secret pour elle. 

Et cette pensée lui \enait, la pressai.: 
plus fort : 

Puisque tant de difficultés l'empêchaient 
de commimi'Mier avec 1 ingénieur, pourqun 
ne prendrait-elle pas Louisette pour messa­
gère j Qnpj fécrininrt, quelle moisson -
joies dans un échange plus étroit de pe) 
sées et de sentiments entre elle et l'aimé. 

Et l'aven lui venait sur les lèvres 
Mais une dernière fierté l'arrêtait bru? 

ouement. manifestation suprême des préji: 
gés qui Ta pénétraient encore, à son insu 
par atavisme, tt suivrel 
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